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Assembleia da República 
O Dr. Mário Gaioso apela para 

o prestígio do Parlamento 

Tornou-se publicamente reco- 
nhecido o mau funcionamento da 
Assembleia da Repúblico: é a 
linguagem usada, que por vezes 
não respeita a dignidade que deve 
existir entre os parlomentares; é 
a discussão de assuntos estranhos 
a Portugal, em que se perde tempo 
infinito; é a morosidade com que 
são apreciados diplomas do Go- 
verno; é toda uma situação que, 
não dignificando o Parlamento, 
não dignífica, consequentemente, 
a Democracia que todos deseja- 
mos para Portugal. 

Aeste propósito se ergueu a voz 
do deputado avetrense Dr. Mário 
Galoso Henriques, do CDS, em 
lista da AD, exortando o Parla- 
mento a corrigir o ineficaz em- 
perramento a que chegou. 

São deste ilustre e admirado 
parlamentar, os respigos do dis- 
curso que proferiu na A.R. em 
Março último : 

«...| desde há tempos a esta 
parte, vimos assistindo a um 
aumento gradual das críticas à 
Assembleia da República, atra- 
vés de uma campanha que con- 
sideramos extremamente peri- 
gosa e altamente preocupante. 

Perigosa, porque não existe 
um regime democrata sem um 
pensamento livre e responsável, 
daí que os ataques que a ele se 
façam, se traduzam, afinal, em 
golpes contra a democracia. E 
porque a memória dos homens 
é fraca, lembro que o 28 de 
Maio de 1926 só foi possível, 
pelo parlamentarismo mal com- 
preendido e pessimamente in- 

terpretado que então se prati- 
cava. E recordo também que 
ainda recentemente se tentou 
derrubar uma democracia vizi- 
nha, assaltando o seu parla- 
mento. 

Preocupante, porque as críti- 
cas à Assembleia da República 
se vão generalizando, se tornam 
cada vez mais violentas, partem 
de pessoas dos mais diversos 
quadrantes ideológicos e encon- 
tram eco em muitos orgãos de 
comunicação social. 
Temos que enfrentar essa 

campanha, até porque muitas 
das acusações que nos fazem 
são fundamentadas, e é tempo 
de confessar e corrigir os nossos 
próprios erros, 

Acusa-se a Assembleia da 
República de não estar a cum- 
ptir, em termos minimamente 
aceitáveis, a sua função legisla- 
tiva. É verdade. Quatro meses 
volvidos sobre o início dos nos- 
sos trabalhos, pouquíssimos di- 
plomas novos se produziram, 
e mesmo esses, sem aflorar 
questões de fundo. 

Acusa-se a Assembleia da 
República de não exercer, ajus- 
tadamente, a sua função fisca- 
lizadora da acção governamen- 
tal, É verdade. Primeiro, porque 
os sucessivos pedidos de ratifi- 
cação dos decretos-leis do Go- 
verno, e as intermináveis dis- 
cussões que elas geram na 
maioria das vezes, visam ape- 
nas o entotpecimento e a para- 
lização do Executivo. E entre 

(Conclui na 22 página) 

  

  

Cristo sofreu por nós 
  

  

HH Foi tão grande, Senhor, o Teu penar, 

Tão grande foi por nós Teu sofrimento, 

Pois sem um ai e sem um só lamento, 

A vida déste só p'ra nos salvar. 
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à 
viram mas crêem... 

cansados, 
genseas 

meado !... 

o Amor!.. 

numa comunhão de Amor!... 
Aleluia !... Aleluia!... 

Angeja, Páscoa 1981 

Pincaladas à-ta 
Não sei se o leitor já sabe... 

  

  

  
  

  

«» Que a religião Zaratrusta é 
simbolizada pela luta entre o Bem 
e o Mal, de onde o BEM é Deus 
eo mal o Demónio. 

ma... Que há em Portugal 40.000 
Bombeiros. 

um ... Que uma revista Espa- 
nhola previu golpe de Estado em 
Portugal aa ÉS do corrente, con- 
tra o Sr. Presidente da República 
e o Secretariado do P.C.P. e lide- 
rado pela Frente Nacional Revo- 
lucionária. 

um ... Que na opinião de Fer- 
nando Pessoa, o Mundo conduz- 
-se por mentiras; quem o quiser 
despertar terá de mentir-lhe deli- 
rantemente. 

mm ... Que alguns jornais con- 
testam o relatório do inquérito 
sobre o acidente de aviação em 
Camarate. 

um ... Que morrem por ano, no 

PASCOA!... 
por Jane Branco 

Páscoa é o dia do Senhor, porque 
Cristo ressuscitou e para nós, os 
cristãos, é o caminho da Verdade 
e da Fél... Assim, na Luz da 

Ressurreição há sempre um raiar de novas 
esperanças — Bem-aventurados us que não 

Páscoa!... Fonte da Vida, sarando as feri- 
das da alma, mitigando a sêde áqueles que, 

ercorrem os caminhos das mira- 
ontes das loucuras e da morte!... 

Páscoa!... Grito de festa em todos os 
corações e o canto de Aleluia volta a alegrar 
com felicidade e será sempre o Hino de uma 
Paz que o Mundo treme na incerteza!... E, 
um dia, acontecerá a vinda de Deus 
abrirá as prisões injustas, deixará ir livres 
os oprimidos e repartirá o pão com o esfo- 

E nesta Páscoa — levar o perdão áqueles 
que não sabem o que fazem, que vivem na 
vaidade das grandezas; que não sentem a 
fome, nem o perdão, nem a felicidada e nem 

Páscoa!... Pão de Cristo repartido por 
um Mundo Novo de Paz entre os Homens, 

que, 

  
tiu, ninguém o vin, apenas viram o túmulo vazão, 

E o grito de Aleluia ressoon pelo Mundo, numa Páscoa 

| assim, no momento da Ressurreição, ninguém. o pressen- 

de Felicidade e Paz!... 

  

EEE SO 

Manuel Nunes da Silva 
Faleceu em Espinho e repousa 

no Cemitério de Cacia 

No dia: 11 de Abril, faleceu no Hos- 
pital de Espinho: o estimado caciense e 
nosso: bom amigo sr. Manuel Nunes da 
Silva, de 77 anos, casado com a sr.* 
D. Maria, Adalgiza Carneiro de Melo 
Nunes da Silva e pai do st. José Manuel 
de. Melo Nunes da. Silva, sargento dos 
Comandos, em Lisboa; e das jovens Lídia 
Carneiro de Melo Nunes da Silva e Cris- 
tina Alice de Melo Nunes da Silva. 

Já na Cruz, moribundo e a sangrar, 

Ao veres que era chegado o Tem momento, 
Teus algozes tiveste em pensamento 
E a Deus rogaste p'ra lhes perdoar. 

Mundo, 40 milhões de pessoas. 
E isto corresponde a 3.330.000 
por mês, 109.000 por dia, 4.500 
por hora e 75 óbitos por minuto. 

mx ... Que, depois da revolução 
de Abril e por força dela ao que 
se afirma, foram admitidos nos: 

(Concini na 2.º página ) 

ALELUIA! 
EEE O comemorar-se mais uma festa da 

Páscoa, o «ECOS DE CACIA» 

deseja a todos os lares poriugueses as melhores felicidades e a; mais 

| alegre confraternização. B 0 A $ F ES TA g I 

Natural de Cacia, o saudoso extinto 
foi novo para Espinho e dedicou-se à 
actividade de panificação; sendo indus- 
trial muito conceituado, desempenhava já 
há muitos anos o cargo de sócio-gerente 
do Agrupamento Industrial de Panifica- 
ção de Espinho (AIPAL). Foi membro 
do ex-Grémio dos Industriais de Panifi- 
cação do Norte e da Associação dos Industriais de Panificação do 

Norte. 
Manuel. Nunes da Silva, era 

filho dos saudosos José Nunes da 
Silva e Júlia Gonçalves, que foram 
bons proprietários e moradores 
nas Roçadinhas de Cacia; sobri- 
nho dos outros saudosos e ilustres 

  

Ó Cristo, Ó Senhor ressuscitado, 
Que à direita do Pai estás sentado, 

Escuta os rogos mens, minha oração: 

Ajoslhado aos pés da Tua Cruz, 
Nesta Páscoa Te peço meu Jesus, 

| P'ra nós, os pecadores, o Ten perdão. 

Cacia / Páscoa / 1981 

Manel Nunes da Silva 

      
  

    
  

  Fernando S. Moura     
  

(Conclui na 2.º página)
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Mário Gaioso 
na Assembleia da República 

(Conclusão da 1.º página) 

fiscalizar e boicotar, há uma di- 
ferença abismal. Segundo, por- 
que agora a Oposição, a propó- 
sito de tudo, acha sempre pouco 
o que o Governo faz, ela quando 
poder, e sobre as mesmas maté- 
rias, nada fez. É, pois, muito 
discutível a legitimidade moral 
de tais críticos e a razão de tais 
críticas. 

Acusa-se ainda a Assembleia 
da República de perder demasia- 
do tempo com problemas que 
só remotamente lhe dizem res- 
peito. É verdade. O uso abusivo 
dos votos, pela Oposição, é disso 
flagrante exemplo. Invocando a 
defesa dos direitos do Homem 
e da Democracia para esconder 
os geus reais objectivos, a Oposi- 
ção em grande parte dos votos 
que apresenta limita-se a um 
aproveitamento oportunista e 
demagógico de acontecimentos 
políticos ocorridos no estrangei- 
to. Não se discute o direito de 
a Oposição actuar como o vem 
fazendo. Critica-se, sim, a incoe- 
rência que frequentemente evi- 
dencia, a perda de tempo a que 
obriga e os problemas diplo- 
máticos que levanta desnecessa- 
riamente, A Democracia não se 
defende com votos, mas através 
de acções directas e diárias, daí 
que não sejam democratas mui- 
tos dos que nesta casa e fora 
dela, constantemente se récla- 
mam dessa qualidade /.../. 

|...) Custa dizê-lo e não me- 
nos ouvi-lo, mas a verdade é 
que a Assembleia da República 
se vem desacreditando aos olhos 
de todos, é que todos temos 
nisso a nossa quota parte de 
responsabilidade. 

A Democracia que dizemos 
e queremos defender, o respeito 
que devemos a quem nos ele- 
geu e a nós mesmos, impõe-nos 
um esforço conjunto, no sentido 
de melhorarmos a imagem e 
recuperar o prestígio da Assem- 
bleia da República /.../. 

|...) O plenário não é, nem 
pode ser, um palco, e nós, os 
actores que nele se exibem; não 
é, nem pode ser, um campo de 
batalha onde simples adversá- 
rios políticos se comportam 
como ferozes inimigos; o ple- 
nário não é também, não pode 
ser, uma praça pública onde se 
realizem sucessivos e ininter- 
suptos comícios. 

Porque representamos con- 
cepções de vida diferentes, é 
natural e mesmo desejável que 
aqui se manifestem as nossas 
divergências ideológicas. Mas 
porque temos responsabilida- 
des, é possível e necesrário que 
as nossas discussões não ultra- 
passem os limites do diálogo 
aberto, do debate franco e da 
correcção exigível /.../. 

«| Daqui faço um apelo a 
cdi! pas que foine siga 
mos recolocar a Assembleia da 
República no lugar a que tem 
direito, como orgão máximo de 
soberania que é. Reconheçamos 
erros passados e enveredemos 
por novos caminhos. 

Dos orgãos de comunicação 
social, esperamos que prossi- 
gam criticando tudo o que con- 
siderem mal, até para nós mes- 
mos corrigirmos as deficiências 
que hajam; mas que, simul- 
Dão Dodaçã estepe br 
acção peda; ca importantissi- 

pec qual Ee a e a 
conhecer aos portugueses o que 
é, como funciona e qual o inte- 

  

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 39/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA PRE- 
CIOSA DA CONCEIÇÃO RE- 
ZENDE ANDIAS, residente na 
Rua Aquilino Ribeiro, n.º 1-1.º, 
da freguesia da Glória, deste Con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu Marido FRAN- 
CISCO GONÇALVES ANDIAS, 
seu Tio JOSÉ PEDRO JÚNIOR 
e de sua Tia MARIA JOSÉ 
GONÇALVES ANDIAS, da se- 
pultura n.º 1072, do 4.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 356, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Central, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haves 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Março de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 9-4-9811 

1.º Prémio 22738 
AS 20102 
De E 27860 

* 

N.º da extracção de 16-4- 1981: 

  

1.º Prémio ... 44819 

2º sx 40740 

3.º ia oo 1033 

Vende-se 
Caravana para casal, barata e 

em muito bom estado. Informa 
telef. 91160 (Rede de Aveiro). 

  

  

resse de um parlamento livre, 
numa sociedade democrática. 
Muitos ainda o ignoram, o que 
é perigosíssimo para a Demo- 
cracia que queremos /.../. 

E a terminar: 
E A Assembleia da Repú- 

blica há-de ultrapassar a crise 
que enfrenta, véncer os que a 
pretendem destruir e conquis- 
taro prestígio que a deve rodear. 

Está nas nossas mãos conse- 
gui-lo. Para já, muito clara e 
peremptoriamente se chama a 
atenção dos outros orgãos de 
soberania que não admitiremos 
ingerências seja de quem fôr, 
que não aceitaremos que nos 
tentem impor tarefas ou esta- 
belecer prazos e, que reagire- 
mos a pressões, venham de 
onde vierem. 

A Assembleia da República 
é um orgão soberano e respon- 
sável. Nós, os deputados, esta- 
mos aqui legitimados pelo su- 
frágio popular, e não pelo favor 
de quem quer que seja. Que os 
outros orgãos de soberania o 
não esqueçam, é o mínimo que 
se lhes pode exigir.» 

15-4 1981 = 2.º Página 

Por Aveiro = HEERO Notícias locais 
  

Terrenos para jovens casais 

Até 30 do corrente, os interes- 
sados poderão dirigir-se aos Ser- 
viços Municipais de Habitação 
desta cidade, para se inscreverem 
— ou colherem informações con- 
cernentes à inscrição — para aqui- 
sição de qualquer dos 24 lotes de 
terreno, sitos na suburbana Quinta 
do Griré, e destinados, ao preço 
de 500800 por m2, a jovens casais, 
para construção de habitação pró- 
pria. Entende-se por jovens casais 
aqueles que hajam contraído ma- 
trimónio há menos de três anos 
da data da inscrição e de que 
nenhum dos conjuges tenha mais 
de 35 anos. 

No caso de o número de inte- 
ressados exceder o dos lotes à 
venda, a selecção será efectuada 
de acordo com as disposições 
legais aplicáveis. 

Gabinete de Informação 
e Relações Públicas 

da Universidade 
Entrou em funcionamento na 

Universidade de Aveiro um Gabi- 
nete de Ioformação e Relações 
Públicas. 

De entre os objectivos que este 
Gabinete se propõe alcançar, deve 
destacar-se a criação dé um siste- 
ma coordenado de transmissão da 
informação aos orgãos de Comu- 
nicação Social sobre as actividades 
da Universidade. 

Associação Comercial 
tem novos dirigentes 

Em Assembleia Geral realizada 
para discussão do relatório e con- 
tas da gerência do ano transacto, 
efectuou-se também a eleição dos 
novos Corpos Gerentes da Asso- 
ciação Comercial de Aveiro para 
o triénio de 1981/83, 

A reunião registou fraca afluên- 
cia de associados, podendo dizer- 
-se que houve mais votos por cor- 
respondência que por presenças 
de associados no voto nas urnas. 

Terminada a votação, verificou- 
-se que a firma Marabuto & C., 
foi eleita para a presidência da 
Assembleia Geral; e as Porcelanas 
de Aveiro, L.ºº, para a do Conse- 
lho Fiscal. 

Quanto à Direcção, esta ficou 
constituída por elementos perten- 
centes às seguintes firmas: presi- 
dente, Distribuidores de Cervejas 
do Vouga, L.%; vice-presidente, 
Abrantes, Videira & Tomé, L.is; 
secretário, Joaquim de Oliveira 
Sérgio & Filhos, L.ia; tesoureiro, 
Abel Santiago, L.%; vogal, Gas- 
par dos Santos, L.it, 
  

  

Columbofilismo 

A Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia continua 
a disputar os concursos do seu 
calendário, que passamos a des- 
crever com a designação dos seus 
vencedores: 

Castro Verde — Eurico Monteiro. 
Alcácer do Sal II — António Ro- 
drigues Tavares. 
Almodovar I — Eurico Monteiro. 
Vila Real de Santo António — An- 
tónio Miguel (Tó). 

  

Necrotogia 

Manuel Nunes da Silva 

(Conclusão da 1.º página) 

cacienses Conselheiro Dr. Manuel 
Nunes da Silva e Rev. Dr. Florin- 
do Nunes da Silva; irmão do sr. 
José Maria Nunes da Silva, con- 
ceituado comerciante em Espinho, 
casado com a sr.* D. Maria Otília 
dó Carmo Miguel; e das sr.ºs D.'s 
Maria Nunes da Silva, casada com 
o sr. Joaquim da Silva Matos, esti- 
mado comerciante em Paços de 
Brandão; Amélia Nunes da Silva, 
residente em Espinho, viúva do 
saudoso Joaquim da Silva Matos; 
Júlia e Laura Nunes da Silva, mo- 
radoras nas Roçadinhas de Cacia; 
e primo da sr.º D. Maria Luisa 
Beires do Vale Nunes da Silva, 
residente em Lisboa; e por afini- 
dade da sr." D. Clara Teotónio 
Pereira Nunes da Silva, também 
residente em Lisboa, que é viúva 
daquele que foi grande amigo de 
Cacia e do nosso jornal Henrique 
de Beires Vale Nunes da Silva, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
Cacia, formando-se junto da capela 
do Espírito Santo o cortejo fúne- 
bre automóvel, pelas 16,15 horas, 
em virtude de chover copiosa- 
mente no momento. 

Na igreja matriz, o rev. pároco 
da nossa freguesia celebrou missa 
de sufrágio, sendo a utna deposi- 
tada no jazigo da família, no 
cemitério de Cacia. 

Foram -lhe oferecidos 8 bou- 
quets e 4 coroas de flores naturais, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Na próxima terça-feira, dia 21, 
pelas 19,30 horas, será rezada na 
igreja paroquial de Cacia a missa 
do 7.º dia em sufrágio da sua alma, 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

ER Ra 

O leifor já sabe... 
(Conclusão da 1.º página) 

serviços públicos 140.000 funcio- 
nários, na sua maioria sem prepa- 
ração nem trabalho para fazer. 
Não estará por aqui a razão das 
greves na função pública? 

ma ... Que, no ano de 1980, os 
nossos emigrantes enviaram para 
Portugal, mais 21º), do que as 
remessas verificadas em 1979. 

mm ... Que a partit de Junho 
próximo, verificar-se-á o aumento 
do abono de família e de outros 
subsídios estatais, aos trabalha- 
dores. 

mm ... Que Wladimir Iich Olia- 
nov (lenin) disse em «Obras Com- 
pletas» Tomo II, Páginas 70, o 
seguinte: «Se para realizar a obra 
do comunismo nos fossé necessá- 
tio exterminar nove décimos da 
população, não deveríamos recuar 
perante esses sacrifícios.» 

mx ... Que, no próximo número 
haverá mais. 

M.V. 

  

Angeto Bodas 
Técnico de Electrodomésticos 

Reparações em frigoríficos, arcas, máquinas 
de lavar roupa e louça, caloríferos, esquen- 
tadores, fogões, máquinas de café, etc. 

Telefones 91191 e 91106 3800 Sarrazola — CACIA 

  

25.º aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

O corpo privativo de Bombei- 
tos da PORTUCEL (antiga Com- 
panhia Portuguesa de Celulose) do 
Centro Fabril de Cacia, completou 
25 anos da sua fundação oficial, 
no dia 1 de Abril corrente. 

As comemorações das «Bodas 
de Prata» iniciaram-se nesse dia, 
com o hastear da Bandeira na 
fachada do Quartel, e um jantar 
de confraternização, que foi servi- 
do, como é habitual, na casa-quar- 
tel nas próprias instalações fabris, 
ao qual assistiram, além do instru- 
tor daquele corpo de bombeiros 
Chefe Simões, ex-sapador de Lis- 
boa, e do Comandante Dr. Lúcio 
Lemos, os seguintes convidados: 
Eng.º Carlos Valente, director do 
Centro Fabril da PORTUCEL de 
Cacia; Dr. João Pereira Soares, 
médico desta freguesia e naquela 
Empresa; Dr. Rui Ribeiro, tam- 
bém médico naquela Empresa; 
Padre Manuel Armando Marques, 
pároco da nossa freguesia; Manuel 
Damião, director do «Ecos de 
Cacia»; e Bartolomeu Conde, di- 
rector do boletim daquela Empresa 
«O Nosso Jornal». 

No decorrer do jantar, usaram 
da palavra os srs. Dr. Lúcio Le- 
mos, que leu o galardão de Sócio 
Benemérito atribuído a este corpo 
privativo pela Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de S. Pedro do Sul e as felicita- 
ções enviadas pela Liga dos Bom- 
beiros Portugueses; e Eng.º Carlos 
Valente, que se congratulou pelas 
«Bodas de Ouro» dos Bombeiros 
daquela Empresa; e o popular poe- 
ta e bombeiro Esequiel Arteiro 
fez e leu alguns versos de anima- 
ção, sendo muito aplaudido. 

O jantar, que estava primoroso, 
foi confeccionado no Restaurante 
do sr. Raúl da Silva Amaro, do 
Cubo (Angeja), como costume dos 
anos anteriores. 

As comemorações devem pro- 
longar-se até 26 de Julho próximo, 
com um vasto programa despor- 
tivo e recreativo que publicaremos 
oportunamente. 

xe 

No próximo dia 26 de Abril, 
pelas 10,30 horas, na sede da Junta 
de Freguesia de Cacia, se proce- 
derá à venda em hasta pública, dos 
pastos dos seguintes locais: Poças 
do Regato, Soija- Maia e Serradi- 
nho, Mote do Canto da Ponte, 
Cabeço da Espinheira, Canto da 
Tapada Nova, Canto e Caminho 
dos Adobos e Nascente do Estrei- 
to da Tapada Nova, 

* 

Mini-Mercado na Soija 

Já há semanas, abriu um espa- 
çoso e moderno Mini-Mercado na 
Rua Amadeu do Vale, mais pro- 
priamente no local da Soija, a que 
se abalançou — desde a construção 
do prédio onde está instalado — 
o sr. Amadeu Pena Moura, empre- 
gado na fábrica de Celulose, 

Este estabelecimento veio suprir 
uma falta que se fazia sentir na- 
uela nova zona habitacional de 
acia. 
Felicitamos o novo comerciante 

e desejamos -lhe as maiores pros- 
peridades. 

  

O jornal não saiu 

Por falta de saúde, não pudemos 
compor e imprimir o nosso jornal do 
dia 5, pelo que o presente número 
sai com data de 15 de Abril. 
Pedimos desculpa.  
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De EIROL 
POLIVALENTE 

Foram adjudicadas as obras da 
2,8 fase — que já foram iniciadas — 
do edifício polivalente que a 
Câmara Municipal de Aveiro está 
a construir, nesta localidade, no 
Largo do Cruzeiro. 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
ELÉCTRICA 

Os Serviços Municipalizados de 
Aveiro iniciaram a renovação da 
rede de distribuição, cujos traba- 
lhos já se encontram concluídos 
nas ruas Cónego Póvoa dos Reis, 
Pero Fernandes e Pero André. 

Esta renovação consiste na reti- 
tada de todas as linhas que atra- 
vessam inúmeras vezes os artua- 
mentos, pondo em perigo, quando 
partem, as vidas das pessoas, e 
são substituídas por cabos, devi- 
damente isolados, fixados às pare- 
des, e desta forma muito menos 
sujeitos a avarias ou a provoca- 
rem qualquer acidente. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Reuniu no passado dia 31 a 
assembleia de freguesia de Eirol, 
para análise e discussão das contas 
da Junta de Freguesia respeitantes 
ao ano de 1980. Após a sua leitura, 
as mesmas foram aprovadas por 
unanimidade e foi apresentada, por 
um vogal, uma proposta que mere- 
ceu a aprovação da assembleia, no 
sentido de ser lavrado em acta 
um voto de louvor à Junta de 
Freguesia pela maneira correcta 
como geriu o mandato referente 
ao ano findo. 

FUTEBOL 

Terminou o Campeonato Distri- 
tal— 3. divisão — classificando - se 
em 6.º lugar a equipa da M.D. 
Eirolense. 

PARQUE DESPORTIVO 

No passado domingo procedeu- 
-se à plantação de diversas espé- 
cies de árvores no Parque Despor- 
tivo, as quais foram oferecidas 
pelo Fundo de Fomento Florestal. 
Esta plantação foi efectuada pelas 
crianças das Escolas e da Cate- 
quese, orientadas pelo Rev.º Cóne- 
go Póvoa dos Reis, Direcção da 
M, D. Eirolense, professora da 
Escola Primária e das catequistas. 

Esta plantação, além de vir a 
criar um frondoso parque para 
deliciar com as suas sombras os 
seus utentes, teve a finalidade de 
vincar as crianças ao seu parque 
e criar nelas a estima pelas átvores 
que de uma maneira muito impor- 
tante combatem a poluição atmos- 
férica, além da riqueza que forne- 
cem ao país. 

ELECTRIFICAÇÃO 

Aguarda-se para breve a inau- 
guração da electrificação do cam- 
po de futebol, anexo ao parque, 
uma vez que os trabalhos se en- 
contram praticamente concluidos. 
Obra de grande alcance desporti- 
vo, levada a efeito pela Câmara 
Municipal de Aveiro, com a cola- 
boração da Junta de Freguesia, 
muito virá a contribuir para o 
progresso da equipa local e desen- 
volvimento desportivo da fregue- 
sia e arredores. Oxalá a juventude 
se aperceba desta dávida. — D.M, 

AOS EMIGRANTES 
Vende-se em Aveiro 
por 1.560 contos um andar alu- 
ado em frente ao Liceu, com 

; quartos, 2 quartos de banho, 
sala comum, cozinha e despensa. 
Valor actual 2.600 contos. 

Informa: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 — Telef, 22228. 

    

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

15 4- 1981 
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 43/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que ROSA DE 
OLIVEIRA COUTEIRO, resi- 
dente no lugar do Solposto, fre- 
guesia de Esgueira, deste Conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai JOÃO GON- 
CALVES COUTEIRO, da sepul- 
tura n.º 1163, do 5.º talhão, do 
Cemitério Novo de Esgueira. para 
a sepultura n.º 208, do 1.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Abril de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

  

  

De Angeja 
Falecimento. — No dia 14 de 

Abril, faleceu a st.* Luzia Noguei- 
ra de Pinho, de 74 anos, viúva 
desde 11 de Agosto de 1954 de 
José Simões Pinto, que foram 
moradores na rua dos Pinheiros; 
mãe dos srs. Fernando Nogueira 
Pinto, empregado na fábrica de 
Celulose, casado com a st.* Ana 
Rosa Pinto; e António Nogueira 
Pinto, casado com a sra Sofia 
Nogueira das Neves Pinto, recém- 
-chegados de França. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets e ramos de flores naturais, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Luz pública na Boavista. — Até 
que enfim, foi ligada na última 
segunda-feira a iluminação pública 
no alto da Rua da Boavista, que 
há largos meses tinha a instalação 
feita mas seria alimentada pela 
nova cabine do Fontão. Assim, 
esta cabine foi posta a funcionar 
e melhorou a luz. 
  

Fende-se 
Moradia em construção, tipo 

moderno, na Rua Dr. Tomaz de 
Aquino, no Cabeço. 

Informa João Dias da Fonseca 
— Sarrazola — Telef. 91211. 

CE ER 

Um ano de dolorosa saudade 

Francisco Rodrigues Neta 
CACIA 

  

No próximo dia 20 de Absil, 
passa o primeiro aniversário do 
falecimento do saudoso Francisco 
Rodrigues Neta, que deixou mer- 
gulhada em profunda saudade a 
sua esposa sr.* D. Rosa de Jesus 
Marques Bastos, bem como os 
seus filhos, a srº D. Maria de 
Bastos Rodrigues Neta do Vale, 
casada com o sr. Lino Cordeiro 
do Vale, emigrados na América 
do Norte; e os srs. Manuel de 
Bastos Rodrigues Neta, empregado 
de escritório na Fábrica de Celu- 
lose, casado com a sr.* D. Maria 
Celeste Nunes Marques Nogueira, 
residentes em Taboeita; e Fran- 
cisco de Bastos Rodrigues Neta, 
também empregado na Celulose, 
casado com a sr! D. Laurinda 
Nunes de Pinho, moradores em 
Cacia. 

Em sufrágio da sua alma, man- 
da a desolada viúva celebrar missa 
no dia 21, pelas 20 horas, na igreja 
paroquial de Cacia, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que 
se dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 7 de 

Abril, faleceu na sua casa deste 
lugar o sr. Serafim Rodrigues Dias, 
de 90 anos, viúvo de Rosa Mar- 
ques de Bastos; pai do sr. Ventura 
de Bastos Rodrigues, casado com 
a sr.* Fernanda Marques da Cruz, 
lavradores, moradores na Rua da 
Infância; e avô do sr. Franklin 
Marques de Bastos, casado com a 
sr.* Rosa da Silva Ferreira, ambos 
empregados na Metalurgia Casal, 
e dos jovens Amadeu e Fernando 
Marques de Bastos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com a 
encorporação das duas irmandades 
locais e o rev. pároco de Esgueira, 
que celebrou missa na capela de 
Santa Maria Madalena e encomen- 
dou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 24 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho, acima referido. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Pascdleanica 
Trespassa-se em Montemor-o- 

-Velho. Telef. 68161 (Coimbra). 

  

  

Armindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 ANGEJA 
  

  

  

CONVERSANDO 

A Páscoa é um renascer de 
vida cristã. Os traumas sofridos 
por um Mundo sem fé, deixam 
conflitos nos nossos sentimen- 
tos, Devemo-nos conduzir por 
Deus. Ble, que nos converte, 
nos. ensina a orar, nos leva à 
escuta mais atenta da Verdade... 
O Caminho de Deus tem a Luz 
da Esperança!... A Páscoa tem 
alegria para transformar a nossa 
vida— quer Dar e Aceitar!... 
Assim é viver numa vida dife- 
rente, animada pelo Espírito 
de Jesus Cristo. 

Os meus votos de 
Páscoal... 

PENSAMENTO 

Os bons exemplos leva-nos 
a admirar tão belos gestos. 

Feliz   

Cantinho Feminino 
  

MEDITANDO... 

Há rostos de criancinhas, 
golpeadas. 

= Há rostos de jovens, de- 
sorientados por não encontrar 
o seu lugar na sociedade. 

= Há rostos de anciãos, 
cada dia mais numerosos, fre- 
quentemente abandonados. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Ajuda os mais 
pobres entre os pobres!... 

CONTACTO 

Uma feliz Páscoa para todos 
os leitores do «Ecos de Cacia» 
e até ao próximo jornal. 

Angeja, Abril 981 

JB.   
  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 38/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: - 

Faz público que MARIA DE 
FÁTIMA GONÇALVES VELO- 
SO NEVES, residente em Euca- 
lipto Sul — Bloco F2 — Cave Es- 
quepds freguesia de Aradas, deste 
oncelho, requereu no sentido de 

ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua mãe ANA 
MIRANDA GONÇALVES VE- 
LOSO, da sepultura n.º 2925, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 2564, do 11.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais DE re para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Março de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

  

  

De Mataduços e Alumigira 
Festas de Alumieira, — Com o 

programa que publicámos no pe- 
núltimo número, vão realizar-se 
nos dias 19, 20 e 21 do corrente 
os festejos em honra de Nossa 
Senhora de Alumieira. 

No dia 19, actuará uma apare- 
lhagem sonora, todo o dia. 

No dia 20, às 11,30 horas, Missa 
Solene e sermão; às 16 horas, 
Procissão com a Banda Velha 
União Sanjoanense e a Fanfarra 
de Esmoriz; às 21 horas, arraial 
nocturno com os conjuntos típico 
«Águias», de Santa Cruz do Bispo 
(Matosinhos) e ritmo «Os Teclas», 
do Troviscal (Bairrada). 

E no dia 21, durante todo o 
dia actuará a aparelhagem sonora. 
Às 19 horas, entrega do ramo ao 
novo Juiz. Às 21 horas, festival 
com os conjuntos típico «Novos 
Ideais», de Taboeira, e de ritmo 
«Lesd-Xou-80», de Salreu. 

Venham às festas de Alumieira 
e colaborem connosco! 

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 1/81 

Fernando Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
PEREIRA DE AGUIAR, casado, 
operário fabril, de 35 anos de ida- 
de, filho de Manuel Pereira e de 
Maria Joaquina Pereira, residente 
na Rua Conselheiro Nunes da Sil- 
va, do lugar e freguesia de Cacia, 
requereu no sentido de comprar 
a sepultura n.º 107, do 7.º talhão, 
do cemitério de Cacia, onde se en- 
contra sepultada sua mãe MARIA 
JOAQUINA PEREIRA, falecida 
em 12 de Janeiro de 1981. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste Edital, qualquer oposição à 
referida venda, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se efectivamente se veri- 
ficar não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira ao requerente no 
direito de ser o único concessio- 
nário da referida sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 14 de Abril de 1981. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Angusto de Oliveira 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. — No dia 4 de 

Abril deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.* D. Maria 
de Fátima dos Santos Moreira, 
professora do ensino primário, 
esposa do sr. Eng.º Carlos Alberto 
Tavares Gomes da Costa, ao ser- 
viço da Fábrica de Celulose, resi- 
dentes em Cacia. 

O recém-nascido, que já foi 
registado com o nome de Rui 
Carlos Moreira Gomes da Costa, 
é neto paterno do sr. José Maria 
Gomes da Costa, empregado na 
Fábrica de Celulose e sapateiro 
em Cacia, e de sua esposa sr.* 
D. Ilda Nunes Tavares, residentes 
na Póvoa. 

Felicitamos os pais e os avós 
e as melhores prosperidades para 
o seu querido bébé. 

ANGEJA 
Vende-se um gramoal na Gor- 

tinha, com cerca de 12 mil metros 
quadrados. 

Quem pretender dirija-se a 
Arménio Pinho — Rua da Fonte. 
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Duarte da HBoches 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

    

          

    

  

    

*Enxovais 

XTecidos 

X vestuário 
* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

veste pais 

e filhos 
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António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

DE A e 

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência)   
  

  

0 
ESTÉTICA 

SAUNA 

cale 

Rua José Estêvão, 29-1.º — A VEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
- DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint- Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

    

Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 

    

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 Venda de motorizadas 
de todas as marcas     

  

AAA VA VAZA VAZA VA VA VARA) 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

: Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

  

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

W Encarrega-se da sua montagem REPARAÇÕES 
em qualquer ponto do País Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

finedofas 
— Não lhe disse já que não 

quero que entre aqui quando 
estou só com o meu marido? 

— Desculpe, minha senhora, 
julguei que estivesse a ralhar 
com o cão!... 

* 

Um alentejano passeava à noi- 
te, de jipe, na sua quinta quando 
se apagaram as luzes do jipe. 
Olhando à sua volta, e vendo tudo 
escuro, diz ao companheiro: 

— Afinal, isto foi geral! 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

melhor sortido. e os nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 = 

  

aa 

BS 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 36 

(Em 26 de Abril de 1981) 

Neste concurso estão incluidos nove 
jogos da II Divisão Nacional e quatro 
do Campeonato de Espanha. 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telet, 27340 — LISBOA   

Fafe - Famalicão ra
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Riopele - Bragança 1 
Sanjoanense - Leixões x 

at , Viseu Benfica - Águeda 1 Abílio Leite de Azevedo | | Caiao-tosene 
Construtor civil Covilhã - Beira-Mar 1 

Alvará n.º 799 — Seguro da União E. Portalegre - Caldas 1 
Nazarenos - Alcobaça x 

Encarrega-se de todos os serviços Odivelas - Oriental 1 

até 5.000 contos Valhadolid - Real Madrid 2 

Sarrazola — 3800 CACIA Sevilha - Barcelona x 
A Espanhol - Bétis 1 

pusjet, 81378 Gljon - E. Sociedade ' 
  

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA 

VENDEM-SE 
Duas moradias, uma com comér- 
cio de talho e outra encostada, na 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, 
em Cacia. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 
  

  

Vende-se 
Casa para reparar ou deimolir, 

com grande terreno anexo, em 
Angeja. Dá para duas construções. 

Trata: Francisco Simões Tava- 
res — Rua da Cruz — Angeja — 
telef, 91480. 

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem: e senhora 

Tel, 93194--S. João de Loure 

  

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo o bairrista.     

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 

Materiais eléctricos = Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 = 3800 CACIA 

  

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Telef, 93654   Rua de Arrujo — EIXO —   
  

FAVA VAVAVAVAAVAVAWAVAAS 
OFICINA DE CARPINTARIA y 
E MARCENARIA MECANICA y 

Z
A
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DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teleí. 93178 = LOURE — S. João de Loure N N 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil a 

ORÇAMENTOS GRATIS N 

NEÁSINIE4ES ESSES ES SIRENE 
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